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Drogas:
Dos Perigos da Proibição à 

Necessidade da Legalização
Abertura

Des. Sérgio de Souza Verani

Bom dia a todos!

conta com o apoio do Fórum Permanente de Direitos Humanos, presidido 
-

Antes de passar a palavra para a Doutora Maria Lucia Karam e ao 

-

-

dos modelos conservadores do pensamento e por isso mesmo foi muito 

Maria Lucia, acho que ela foi até mais radical do que eu fui e também por-
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-
-

-
panheiro de muitos anos, nos conhecemos quando Nilo fazia concurso 

-

-

-

cruzando e sempre com essa ideia da rebeldia. O nome da revista do ICC é 
“Discursos Sediciosos”, nós todos somos, felizmente, sediciosos, rebeldes, 
inconformados, cada vez mais.

E passo a palavra para Maria Lucia Karam.

Drª Maria Lucia Karam
Juíza de Direito (aposentada). Diretora da LEAP Brasil

A LEAP –  que traduzimos 
como Agentes da Lei Contra a Proibição -

-

Criada em 2002 por quatro policiais norte-americanos e um cana-
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-

-

a repressão aos produtores, comerciantes e consumidores dessas substân-

-

-
-
-
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-

Capone e outros gangsters
-

-
soas em todo o mundo. A 
que, no ano de 2008, de 149 a 272 milhões de pessoas, entre 15 e 64 

1  

-

-
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-

qual seu potencial tóxico, com que substâncias serão misturadas, qual 

-

-

overdose em que o medo daquela 

do socorro imediato.
-

-

-
, que dão as diretrizes 

-
-
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-

-

-
-

da isonomia.

-

-
 a própria 

ideia de democracia, pois excluem a capacidade de escolha na qual esta 
ideia se baseia. Quando não traz um risco concreto, direto e imediato para 

um adulto que quer comprá-las – o Estado não está autorizado a intervir.

à medida que cresce o tom 

-

-

-

-
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-

-

-

O encarceramento massivo de afro-americanos nos Estados Unidos 
-

-

a eles se assemelham.

funcionar em sua pretensão de salvar as pessoas de si mesmas e construir 

-

-

-
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Exatamente por isso não basta descriminalizar a posse para uso 

-

-

-

-
sumo de derivados da cannabis , o 

nos Estados Unidos da América.2 

-

-
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tais substâncias de forma menos arriscada e mais saudável. 

Jurista. Professor de Direito e Processo Penal da UERJ 

Para mim é uma honra e um prazer estar aqui, ao lado da Professo-

desse Tribunal, isto deve ser saudado. A prova está aqui neste seminário: 
-

speech de abertura primoroso, fe-
chado, mapeado, não há o que falar mais, ela colocou todos os pontos 

-
mado “Sem novidades no front

-

-
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-

dono de um hotel que ele vai perder quase cinquenta por cento dos seus 

dele, um professor de Direito Penal que iria dizer: “Não!” E toda uma teo-

Mas é claro que é um fracasso, todo mundo sabe que é um fracas-
-

-
pulsos no Estado do Rio de Janeiro em dois anos. Que catástrofe! Porque 

a pena, é uma pena, a pena resolve simbolicamente; a pena na verdade 

a pena é um monstro infecundo que só sabe olhar para trás. Ela está irre-
missivelmente atrelada ao passado. Se eu não entendi mal as palavras do 
Chefe do Poder Judiciário Brasileiro, deveria ser proibido esquecer. A pena 

todos os problemas que pretensamente iria resolver. Isso é outro texto da 

-
-
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uma luta revolucionária, para poder apresentar aos leitores conformistas 
do Globo -

-

Isso me permite introduzir um assunto: eu não compreendo que 
-

-
tas há mais de trinta anos atrás. As atuais não são de boa safra. Sua sensi-

o pau de arara durante a ditadura. A Comissão de Direitos Humanos da 
-

-

só interessam com mais de trinta anos atrás e as atuais não contam. Se a 

de arara e pode ser morta, pode mesmo ser executada que isso não será 

a vários discursos conservadores, mas com essa nota: todos os discursos 
aos quais ela se adaptou ou realimentou eram discursos profundamente 

atrás e dissemos: “nós vamos construir uma sociedade livre”. Prendemos 
e criminalizamos doze vezes mais para construir a tal sociedade livre. Se a 

-

-
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-

humanos não foram produto do poder militar, foram produto do poder 

diretamente por civis. O fato de tantas coisas serem idealizadas, escondi-

Quem conhece a obra de Norbert Elias, vai ver que também ali, na for-

-

Mesquita porque lá era a P Exército, que, aliás, era um pouquinho 
independente do DOI - CODI. Mas curiosamente nós resolvemos achar que 

para nossos problemas. Não nos demos conta de que o Estado do Direito 

que não lhe concernem e que ele não tem a menor possibilidade de resol-
ver. Aquilo que na ditadura torturou, matou e fez desaparecer era poder 

não está vendo o que aconteceu conosco. E é isso que eu simplesmente 
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-

-
 Judiciário não pode ser um facilitador do poder puni-

-

-
pante. E nós estamos num caminho preocupante!

-

Então, enquanto ele e o motorista estavam falando um da mãe do outro, 

-

Então temos que nos ressensibilizar. Está na hora de pensarmos 

-
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vive, ao meu ver, por outras razões sobre as quais não tenho tempo de 

meses, ou multa. 

-

Essas reformas são feitas às custas dos pobres; pobres são removidos, 

Conclusão da Abertura do Seminário

Des. Sérgio de Souza Verani

-

-

Eu lembro perfeitamente, em 26 de dezembro de 1968, dias depois 
do AI5, que era de 13 de dezembro de 1968, como se fosse um presente 
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-

Em dezembro de 1968, e esse ano foi muito importante no Brasil, 
e em Paris também, maio de 1968, e também na Alemanha, foi um ano 

criminalizou-se a conduta. Em pouco tempo a maconha se popularizou, 
-

E chamo à mesa o Inspetor Francisco Chao. 


